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espécies de sementes. Medina e t  a l .  (1980) indicam - a 
profundidade de 2 , 0  a 3,0 an para sementes de mmao ; 
Gonçalves & Thanaziello (1970) sugergn que as de café 
devem ser cobertas por una camada de areia de 1 , 0  a 2,O 
an de expessura; Barni e t  a l .  (1978) a f i m  que a pro 
fundidade de 2 , 5  an é a mais indicada para proporcionar 
rápida e uniforme emergencia de sementes de soja,  sendo 
que esse resultado 6 discordante do alcançado por Costa 
e t  al. (1980) que obtiveram os melhores resultados a 
3 , 0  cm de profundidade. 

Segundo Costa (s.d.) a profundidade de semadura 
varia na razão di re ta  das dimensões das sementes, deven - 
do esta ser a mais uniforme possfvel, não sendo aconse - 
lhável se r  superior a três vezes ao seu maior tamanho. 

Por outro lado, Custa et al .  (1980) observaram 
o efeito positivo da semeadura de sementes de soja,  a 
8,U a n d e  profundidade, m condiçóes desfavor&veiç de 
uni dade. 

Sementes de alginias espécies vegetais th a ger 
minação influenciada pela posição de semeadura, Moreira 
& Donadio (1968) observaram que sementes de citros, 
quando semeadas can o ápice para baixo, produziram mais 
plktulas normais do que aquelas plantadas an 
deitada e com o ápice para cima. Patten & Van Doren Jr. 
(1970) ,  quando estudaram a influência da posição dà se - 
mente a de milho, verificaram melhor desempenho de emer 
gentia, sob temperaturas de 18,ZOC ou 23,8W, para aque 
las  semeadas com o ápice teminal para baixo e a 2 , 5  &?I 
de profundidade. Bowers & Hayden (1972) ao testarem as 
onze poss~veis posições de semeadura de sementes de fei 
jão, notaram que houve influencia adversa, quando dã 
orientação do hipoc6tilo para baixo, sobre a taxa de 
emergência. 

Outros trabalhos comprovaram taoibh os efeitos 
da posi da samnt e ,  quando da semeadura, sobre 8 

emergência de amendoim (Carvalho e t  a l .  1981), de milho 
(Nicolosi e t  a l .  1989) e de soja (Adam e t  ar. 1989).  

O objetivo deste trabalho foi  o de estudar os 
efeitos da profundidade e posição de semeadura, sobre a 
anergêncja de sementes de castanha-do-brasil. 



Sementes de castanha-do-brasil, Bertholletia ex- 
celsa H.B,K., classificadas com de tanaanho gr'ande 
(MUller e t  ale 1980; Mülfer 1 9 8 2 )  e de coleta recente 
M€íller e t  a l .  ( 1 9 9 0 ) ,  foram descascadas obedecendo os 
procedimentos recomendados por MUller (1982) .  

Imediatamente após o descascamento , as sementes 
foram tratadas, c m  suspençáo de acetato de feni lmercú - 
r i o  a 0,03%, durante 90 minutos. 

0 s  tratamentos aplicados consistiram de combina 
çÕes de profundidade e de semeadura de sementes 
de castanha-do-brasil. As semeaduras foram fe i tas  ao ni - 
vel do substrato, a 2 e 5 an de profundidade, nas posi A 

çóes vertical, horizontal e inclinada. 

. Os tratamentos foramdistribuidos em delineamen 
to experimental inteiramente casual izado, an esquema fã - 
torial 3 (profundidade) x 3 (posição) com quatro repe - 
tições. 

O substrato -regado f o i  constituido de areia 
branca lavada, esterilizado com brometo de metila, com 
vistas a controlar, preventivamente, prováveis microor - 
ganísms que pudessem interferir  no resultado final  de 
emergenc ia. Foram semeadas quinze sementes por parcela 
experimental, sendo que para os tratamentos representa 
dos pelas vertical e inclinada, o polo radicÜ 
l a r ,  que coincide com o e l o  mais aberto ou a base 
mais larga da arkndoa, foi  posicionado para baixo, se - 
gundo recanendação de Müller (1982).  

As variáveis de respostas consideradas foram a 
percentagem de emergência, o vigor com base no indi ce 
de velocidade de emergência, o número k d i o  de dias  re - 
queridos para a primeira emergência e a curva de emer - 
gência de acordo com os dados obtidos a partir da se - 
meadura. 

Durante os testes de energência form real izadas 
regas diárias, de modo amanter o substrato can unida 
de suficiente que favorecesse o processo geminativo, 
knsiderou-se como emergida toda semente que externou 



o desenvolvimento do cauliculo, no decorrer do periodo 
de a té  170 dias, quando foi  realizada a Última contagen. 

O vigor, avaliado pela velocidade de emergência, 
fo i  estabelecido c m  base na proposiçáo de h r a l  
( 1 9 7 9 1 ,  que foi adaptada para as condições deste traba 
lho. Após a semeadura foram realizadas observaç6es d iz  
r i a s  a té  a primeira emergência, quando, a par t i r  dai; 
essas passaram a ser realizadas a cada se te  dias.  d Nas 
datas definidas para as avaliações, contou-se o n m r o  
de sementes mergidas no perIodo, que foi dividido pelo 
inverso do n h r o  de dias após a semeadura. A sanatÓ 
r i a  w desses valores, obtidos até a Ú l t i m a  data de verify 
caçao, foi multiplicada por 100 e dividida pela percen 
tagm de emergência correspondente a cada m dos tratã - 
mentos. 

Os dados de percentagem de emergência, de veloci 
dade de emergência e de n h e r o  de dias entre a semeadi 
ra  e a primeira emergência f o r a  s u h t i d o s  análise 
da v a r i k c i a ,  can base no teste F (Pimentel Ganes 1984) .  
Os dados expressos em percentagan foram t ransfomdos,  
previamente, pela expressão y = arc sen J%ilõõ (Snedecor 
1966) ;  e os valores que representaram as contagens do 
n k r o  de dias para a primeira emerggncia foram trans 
formados em &, onde x correspondeu aos valores obse? 
vados (Pimentel Ganes 1984) .  A carparação entre médias 
foi  f e i t a  pelo t es te  de Tukey a 5% de probabilidade (Pi - 
mente1 Gomes 1 9 8 4 ) .  

Esta pesquisa foi  conduzida na base f i s ica  do 
Centro de Pesquisa Agroflorestal da Arnazonia Oriental - 
CPAW, m ~ e l é r n i ~ ~ ,  onde predaninam a l t a s  temperaturas 
e elevadas taxas de mnidade relativa do a r ,  sendo que 
as médias anuais se situam m torno de 25,g°C e 89%, 
respectivamente (Bastos 1 9 7 2 ) .  

A análise da v a r i k c i a ,  através do t e s t e  F, Teve 
lou diferença altamente significativa para profundidade 
de semeadura (anergência, vigor e dia médio para a pri - 
meira emergência) e posição da semente (vigor e dia me - 



dio para a primeira anergência). N ~ O  foi registrada di -- 
ferença estatistica para posição de saneadura (anergen 
cia) e para a interação profundidade x posição de plG - 
tio, para todas as variáveis de resposta - emergência, 
vigor e n k r o  &dio de dias requeridos para a primeira 
emergência. 

As percentagens de emergência, observadas até 
170 dias após a saneadura, encontramse discriminadas 
na Tabela 1, 

TABELA 1- Percentagem de emergência de sementes de cas - 
t anha-do-brasi 1,  m função da profundidade e 
da posição de semeadura. ~ e l b ,  PA. 

Profun- Pos i çáo 
d i dade 

Média1 
Vert lcal  Inclinada Horizontal 

.- -- -- -- - 

~ivel do 
subs trato 7 8 , 4  80 ,  O 78,4 78,9a 
2 an 46,7 4 5 ,  O 50 ,6  5 0 , 6 b  
5 an 55,O 50,O 5 0 , O  51,7b  

1 
Na Última coluna e na Gltima linha, médias seguidas  pelas  mesmas 
le t ras  minfisculas e maiÚsculas, respectivamente, não d i fer i ram sig 
nificativamente, p e l o  t e s t e  de Lukey, a 5% d e  probabilidade. 

A semeadura ao n h e l  do substrato proporcionou - 
maior percent agm de anergencia, quando c q a r a d a  as 
profundidades de 2 an e 5 cm que apresentaram valores 
estatisticamente equivalentes (Tabela I ) .  Pereira & Pe 
droso (1972)  quando estudaram o efeito da ~rofundidade 
de seneadura na germinação e vigor de mdas-de piquia 
(Caryucar villoswn), concluíram que os melhores resulta 
dos f o r a  obtidos pelo trâtamnto representado pe 15 
plantio a 1 0  ,O an da superfície do substrato, quando 
conparado aos a 2 , 5  an e 5 , 0  an. Essa superioridade não 
foi observada para castanha-do-brasil, apesar dessa es  
pécie t a m b b  ter sementes de tamanho relativamente grG 
de, embora can formato cumpletamente diferente. 



M e m  para sementes de tamanhos menores, a pes 
quisa tem indicado que existe diversidade de ccmporta 
mento, comprovando a necessidade de estudos especifico; 
para as diferentes espécies vegetais. G i l 1  a Prihar 
(1989) observaram que as melhores percentagens de mer - 

de sementes de cevada, grama e trigo foram r e  - 
gistradas para semaduras a menores profundidades - 
3,O cm, 5,Q an e 7 ,0  cm. Por outro lado, Gilioli e t  a l .  
(1981) verificaram que sementes de soja, tratadas com 
fmgicidas, exibiram maior percentagem de emergência. 
quando semeadas a $,O a n d e  profundidade, enquanto pz 
ra as não tratadas a melhor perfomance foi  registrada 
para aquelas plantadas a 4,O an. 

Os resultados da Tabela 1 indicam que não houve 
diferença significativa entre as percentagens de emer - 
gência de sementes de castanha-do-brasil quando semea 
das nas posic6es vertical, inclinada e horizontal. ~ a ?  - 

valho e t  a l .  (1981) quando testaram a smeadura de se  
mentes de amendoim, em di ferentes posições, observaram 
que não houve diferença entre os tratamentos para as 
sementes separadas na peneira 22, no entanto verifica - 
ram que houve variação estatistica para as sementes me 
nores (peneiras 18 e 2 0 ) ,  com o melhor desempenho da 
que las plantadas com a parte de expansão de radlculã 
para baixo ou paralela a superfIcie do solo, se c a i p a  
rando can as semeadas can aquela parte do embrião vdl 
tada para cima. Nicolosi et a l .  (1989)  verificaram que 
a posição de semeadura de sementes de milho - bacia do 
mbrigo voltada para baixo ou para cima, sobre una das 
laterais e can a radi'cula apontando para baixo ou para 
cima - não inf lu iu  na percentagem de emergência to ta l .  

Os resultados de vigor, avaliado pela velocidade 
de aiiergência, encontram-se discriminados na Tabela 2 .  

Segundo os resultados constantes da Tabela 2 ,  a 
profundidade e a posição em que as sementes foram semea 
das tiveram influências significativas sobre a velocidã - 
de de emergênci a de cas t anha-do-brasi 1. 



W E L A  2- Vigor - velocidade de emergência - de s m n  
tes de castanha-do-brasi l ,  atE 170 dias ap6z 
o plantio em função da profundidade e da posi - 
ção de semeadura. ~ e l & n ,  PA. 

Profun- ~ o s i  ção 
hl&d i a 1 

di dade Vertical Inclinada Horizontal 

~ivel do 
substrato 0,2378804 0 ,2333145  0,1684845 0,2132264a  

2 m 0 , 1 5 4 3 3 3 8  0 , 1 6 5 0 4 7 4  0,1290850 0,1494887b 
5 an 0,1529900 0 , 1 5 1 5 7 1 2  0,1310479 0 , 1 4 5 2 0 3 0 ~  

Na Ú l t i m a  coluna e na Última l i n h a ,  médias segu idas  pelas mesmas l e  - 
Iras mknÚsculas e rnai;sculas, respectivamente, não diferiram s i g n i  - 
ficativarnente, pelo  t e s t e  de Tukey, a 5% de probabilidade. 

A semeadura ao nivel do substrato fo i  estatisti 
camente superior àquelas realizadas a 2 an e 5 an de 
profundidade, cu j as médias de velocidade de emergência 
ta&m diferiram significativamente entre s i ,  com me - 
lhor desempenho das s m a d a s  a 2 an de profundidade. E s  - 
ses resuftadas foram semelhantes aos observados para a 
percentagem de emergência e derrmnstraram a importhcia 
da semeadura de sementes de castanha-do-brasil ao nivel 
do substrato. Gill & Prihar (1989) tmbk observaram di 
ferenças de vigor, medido pelo coeficiente da taxa de 
emergência, para sementes de cevada, grama e trigo, se 
meadas en substrato ccm alt-a, média e baixa mi dade: 
com melhor perfomance daquelas plantadas à profundida 
de menores, resultados esses que se equivalem aos ob t i  - 
dos neste estudo com sementes de castanha-do-brasil. 

Os resultados de vigor indicaram que as sementes 
de castanha-do-brasil t& comportamento diferenciado de 
acordo can a posição de semeadura (Tabela 2). 

As sementes semeadas eri posição inclinada exibi 
rarn maior velocidade de anerg&cia e foram eçtatiçtica 
mente superiores k p e  l a s  semeadas nas posições vert i c d  
e horizontal. Foi observada tambémmelhor p e r f o m c e  



das semeadas m posição vertical sobre as na horizontal, 
cujas &dias foram significativamente diferentes. Esses 
resul t ados não re~roduz  iram a mesma t endgncia observada 

I 

para a percentagem de emergência, haja vista que para 
as maiores taxas de pl&itulas anergidas corresponderam 
as menores médias de velocidade de enilrgência. Carvalho 
e t  ai .  (1981)  e Nicolosi et a l .  (1989) verificaram t a m  
b& que houve influência significativa da posição da se 
mente, quando da semeadura, sobre a velocidade de emer - 
gência de amendoim e milho, respectivamente. 

0 s  dados de n b r o  médio de dias requeridos para 
a primeira emergência de pl&tulas de castanha-do-bra 
s i l ,  cujas sementes foram semeadas em profundidade e pÕ 
sição diferentes, encontram-se discriminados na ~ a b e l ã  
3 .  

TABELA 3- h r o  &dia de dias requeridos para a primei 
ra emergência de sementes de castanha-do-bra -- 
s i l ,  gn função da profundidade e da posiçao 
de saneadura. ~ e l & n ,  TA. 

Profm-  os i ção ~ é d i  a 1 
didade Vertical Inclinada Horizontal 

~ivel do 
substrato 35 3 5  

Na Última coluna  e na  Ú l t i m a  linha, médias seguidas pelas mesmas 1s 
t r as  minÚsculas e maiúsculas, respectivamente, não diferiram s i g n i  - 
ficativamente, pelo  tes te  d e  Tukey, a 5% de probabilidade. 

Os dados registrados, ao serm subnetidos ao tes 
t e  de Tukey a 5 %  de probabi 1 idade, acusaram superi oridã 
de estatistica para a semeadura ao n h e l  do substrato 
para as posições de plantio vertical e inclinada. 

O n k r o  &dio de dias requeridos para a primei 
ra emergência de p l k t u l a s  de sementes de castanha-do= 
-brasil ,  foi  influenciado pela profundidade e pela posi - 



* 

Ç ~ O  de semeadura. Observou-se que a primeira emer gen - 
c ia ,  en média, ocorreu aos 35 dias após o plantio, ao 
nfvel do substrato e nas posiç6es vertical e inclinada. 
Esses resultados são semlhantes aos observados por F i  - 
queirêdo e t  a l a  (1990)  que, ao estudarem o efei to  do 
amzenamento sobre a qualidade fisiológica de sementes 
de castanha-do-brasil, registraram para o tratamento 
testemunha, a &dia de 36 dias após a semeadura para a 
primeira emergência. 

- 
As Figs. 1 e 2 representam as curvas de emergen 

c ia  de senentes de castanha-do-brasi 1 ,  semeadas a di fe - 
rentes profundidades e diversas posiç6es em relação ao 
substrato, respectivamente. h a b a s  observa-se que a 
primeira ocorreu aos 30 dias após a semeadura. Esses re 
sultados estão de acordo com aqueles de Müller (1982); 
que a f i m  que as primeiras emergências ocorrem geral - 
mente entre 20 e 30 dias após a semeadura. 

Conforme mostra a Figa 1, a profundidade de se 
meadura retarda a anergência. Assim sendo, as primeiras 
aiiergências ocorreram aos 3 0 ,  51  e 58 d ias ,  para as  se 
meadas ao n h e l  do substrato 2 cm e 5 an de profundidá 
de, respectivamente . Nas três si tuações observa-se que 
a emergência se distribuiu no tempo, mas que somente a1 - 
cançou apotencialidadem&imaem tornode 156 diasapos a 
semeadura. As tanadas de dados ao longo do periodo de 
duração do tes te ,  170 dias  mostram que as maiores taxas 
de emergência vão sendo acumuladas para a menor profun - 
didade de semeadura. 

Na Fig. 2 pode-se observar que as primeiras emr - + 

gências ocorreram aos 30 dias (plantios nas posi coes 
vertical e inclinada) e 37 dias  (semeadura na horizon 
t a l ) .  As emergências se distribuiram ao longo do p e r i Õ  
do do teste e se estabi l izarampor volta de 156 dias, 
~ ã o  foi verificada superioridade acentuada, no decorrer 
do t e s te ,  de m tratamento sobre o outro. 







Os resultados obtidos permitiram concluir que: 

a) as sementes de castanha-do-brasil devem ser semeadas 
a profundidade equivalente ao nivel do substrato; 

b) a saneadura de smentes de castanha-do-brasil pode 
ser, independente, nas posições vertical, inclinada 
e horizontal; 

C) O melhor desenpenho, de taxa de emergência de p l k t u  
las de castanha-do-brasi 1, foi observado para a intè 
ração representada pela semeadura das sementes ao nT - 
vel do substrato e em vertical. 
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